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Gráfico 1 - Produção Industrial: taxa de crescimento acumulada nos últimos 12 meses (%) 
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Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE. 

Gráfico 2 - Produção Industrial: taxa de crescimento acumulada dos últimos 12 meses (%) 
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Fonte: Elaborado pelo ETENE/BNB, com dados do IBGE.
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Fonte: Elaborado pelo ETENE/BNB, com dados do IBGE. 
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